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RESUMO. O presente estudo teve como objetivo 
avaliar o desempenho reprodutivo de fêmeas bo-
vinas da raça nelore, em um programa de insemi-
nação artificial em tempo fixo (IATF), através da 
taxa de prenhez comparativa entre as categorias de 

novilhas, primíparas e multíparas. Para o experi-
mento, foram utilizadas fêmeas da raça nelore, per-
tencentes ao mesmo rebanho em propriedade loca-
lizada na região das baixadas litorâneas do estado 
do RJ, mantidas em regime de pasto e divididas 
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The aim of this study was evaluate the reproductive performance of cows 
from Nelore in a program fixed time artificial insemination (TAI) pregnancy 
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n=181 multiparous all with body condition score (BCS with 1-5 scale) ≥ 2,0. The 
overall pregnancy rate was 86% (129:150), 45.3% (41:150) and 76.8% (139:181) to 
groups I, II and III, respectively. Data were analyzed by chi-square test and the 
results indicated a statistically significant difference (P <0.05) between groups I 
and II and between groups II and III, with no difference between groups I and 
III. Therefore it was concluded that primiparous Nellore cows, showed poor 
reproductive performance in TAI program used when you compare to heifers 
and multiparous of the same race, which affected the reproductive efficiency 
of the herd studied.
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em três grupos submetidos ao mesmo protocolo de 
sincronização para IATF (D0- 2,0mg de benzoato 
de estradiol + dispositivo intravaginal bovino com 
1,0g de progesterona, D8- retirada do implante + 
250µg de cloprostenol sódico+ 300 UI de eCG, D9- 
1,0mg Bz. Estradiol, D10- IATF). Os grupos foram 
divididos segundo a categoria, em grupo I, n= 150 
novilhas, grupo II, n=150 primíparas, grupo III, n= 
181 multíparas todas com escore de condição cor-
poral (ECC com escala de 1-5) ≥ 2,0. A taxa de pre-
nhez total foi de 86% (129:150), de 45,3% (41:150) e 
76,8% (139:181), para os grupos I, II e III, respectiva-
mente. Os dados foram avaliados pelo teste do qui-
-quadrado e os resultados analisados apontaram 
diferença estatisticamente significativa (P<0,05) 
entre os grupos I e II e entre os grupos II e III, não 
havendo diferença entre os grupos I e III, podendo-
-se concluir que vacas primíparas da raça nelore, 
apresentaram baixa performance reprodutiva no 
programa de IATF utilizado, quando comparas às 
novilhas e multíparas da mesma raça, o que afetou 
a eficiência reprodutiva do rebanho estudado.
PALAVRAS-CHAVE. IATF, taxa de prenhez, novilhas 
primíparas multíparas, Nelore.

INTRODUÇÃO
Diversos estudos de inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF) vêm sendo realizados com o ob-
jetivo de melhorar o desempenho reprodutivo em 
gado de corte e aumentar a taxa de desfrute dos 
rebanhos, contudo, é imprescindível um bom pla-
nejamento nutricional e sanitário para que essa fer-
ramenta possa proporcionar os ganhos esperados 
e evolução positiva dos indicadores de eficiência 
reprodutiva.

Na maioria das explorações de gado de corte em 
sistema extensivo é notória a diferença de desem-
penho reprodutivo entre vacas multíparas e primí-
paras, sendo que as últimas afetam a resposta de 
todo o rebanho de cria. O estresse ao parto e os efei-
tos combinados entre crescimento e primeira lacta-
ção elevam os requisitos nutricionais, responsáveis 
pela baixa resposta reprodutiva quando essas va-
cas são submetidas a períodos de restrição alimen-
tar pré e ou pós-parto (Spitzer et al. 1995, Pilau & 
Lobato 2009). Neste sentido, a taxa de lotação dos 
pastos destinados á novilhas durante sua primeira 
gestação deve ser calculada para a produção de nu-
trientes suficiente para que não percam peso até o 
parto e se possível proporcionar ganhos.

Relatos da década de 70 revelaram que vacas 
primíparas apresentam período de anestro mais 
longo (20 a 30 dias) do que vacas multíparas (Wilt-

bank 1970, Mossman & Hanly 1977, Meneghetti & 
Vasconcelos 2008) e o efeito negativo da mamada 
sobre o ciclo estral em vacas de corte, acentua o 
anestro pós-parto em função da inibição da secre-
ção de GnRH por opióides endógenos (encefalinas, 
endorfinas e dinorfinas), o que se torna mais grave 
em fêmeas com deficiências nutricionais, impac-
tando negativamente sobre a taxa de prenhez em 
programas de IATF (Whisnant et al. 1986, Brauner 
et al. 2008).

Assim, o anestro pós-parto, cuja duração é in-
fluenciada pela condição corporal pré e pós-parto, 
pelo efeito da amamentação e pelas falhas na detec-
ção de estro no início da estação de monta em re-
banhos comerciais de corte, são fatores que contri-
buem para o prolongamento do período de serviço 
(Richards et al. 1986, Ruas et al. 2005, Meneghetti 
& Vasconcelos 2008, Vasconcelos et al. 2009), de-
terminando um baixo desempenho reprodutivo e 
baixa taxa de desfrute dos mesmos, sendo neces-
sário uma nutrição adequada nestes períodos para 
que se obtenha uma melhoria na taxa de prenhez 
(Almeida et al. 2002, Sampedro et al. 2003).

 Tanure et al. (2011), avaliaram o desempenho 
reprodutivo de vacas primíparas aos três anos de 
idade e concluíram que apesar das vacas não dife-
rirem em peso corporal, do parto ao início do aca-
salamento, vacas em pastagem natural melhorada 
tiveram maiores ganhos de peso do que as vacas 
mantidas em pastagem natural (0,230 vs 0,109 kg/
dia), que perderam 1,0 ponto de condição corporal 
durante o acasalamento. A perda de condição cor-
poral determinou menor taxa de prenhez e concep-
ções mais tardias em relação às vacas em pastagem 
natural melhorada, o que demonstra a influência 
da pastagem sobre a performance reprodutiva e a 
necessidade do planejamento estratégico para uso 
das áreas de pastoreio.

Estudo realizado por Vaz et al. (2012), avaliou o 
efeito da suplementação energético-proteica sobre 
o desempenho de novilhas de corte das raças Cha-
rolês, Nelore e suas cruzas, mantidas em pastagem 
natural até a desmama e posteriormente em pasta-
gens cultivadas de inverno (Tritico secale e Lolium 
multiflorum). O experimento permitiu concluir que 
a taxa de prenhez foi influenciada significativa-
mente pelo nível de suplementação, quando com-
parados ao grupo controle (sem suplementação). 
Os dois grupos sob suplementação tiveram maior 
taxa de concepção na metade inicial do período re-
produtivo.

Diante deste contexto, o impacto da nutrição so-
bre a performance reprodutiva de fêmeas bovinas 
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de corte no pós-parto tem sido objeto de vários tra-
balhos de pesquisa (Baruselli et al. 2002, Rigolon 
et al. 2008, Sonohata et al. 2009), sendo a avaliação 
do escore de condição corporal (ECC) amplamente 
utilizada como um método de análise do status nu-
tricional de vacas de corte em programas de IATF.

Vieira et al. (2005) avaliaram durante quatro es-
tações de monta, o efeito da ordem do parto e da 
CC (ECC de 1 a 5) sobre o desempenho reproduti-
vo de 468 fêmeas nelore, concluindo que a ordem 
do parto influenciou a taxa de prenhez (melhores 
resultados entre o 3º e o 8º parto) e a manutenção 
da condição corporal acima de 3,0 foi condição ne-
cessária para a boa eficiência reprodutiva das vacas 
na fase de cria.

O objetivo deste trabalho foi avaliar compara-
tivamente, a taxa de prenhez entre novilhas, pri-
míparas e múltíparas da raça nelore submetidas à 
inseminação artificial em tempo fixo.

MATERIAL E MÉTODOS
Entre os meses de novembro de 2009 e maio de 2010, 

foram avaliadas 481 fêmeas sendo 150 novilhas, 150 pri-
míparas lactantes e 181 multíparas e lactantes da raça 
Nelore com idade compreendida entre 2 e 15 anos e 
com mais de cem dias decorridos do parto (primíparas 
e multíparas), de um rebanho comercial com aproxima-
damente 1500 matrizes, localizado no município de Ca-
simiro de Abreu, Região dos Lagos do Estado do Rio 
de Janeiro, Brasil. Todos os animais foram mantidos em 
regime de pasto, em sistema extensivo com rotação esta-
cional de piquetes formados sob orientação técnica, su-
plementação de sal mineral e livre acesso à água durante 
todo o ano.

Com relação ao manejo sanitário da propriedade, 
todos os animais foram vacinados contra a febre aftosa 
seguindo o calendário estabelecido pelo Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Todas as fêmeas com idade compreendida entre três 
e oito meses foram vacinadas contra brucelose com a va-
cina da cepa B-19. Todas as fêmeas em idade reprodu-
tiva foram vacinadas contra leptospirose. A vacinação 
contra clostridioses foi realizada em todos os animais do 
rebanho uma vez ao ano e nos animais com idade entre 
três e cinco meses o reforço foi programado para os 30 
dias após a primeira vacinação. Os exames de brucelose 
e tuberculose foram realizados uma vez ao ano.

Como rotina de manejo reprodutivo, a propriedade 
adotou a inseminação artificial (IA) convencional com 
sêmen da raça nelore e das raças Simental e Red Angus 
como IA de repasse, utilizando ainda, touros da raça 
Nelore puros de origem (PO) como monta natural de re-
passe após a segunda IA, permanecendo todas as fême-
as em reprodução com os mesmos até o final da estação 
de monta que foi realizada entre os meses de novembro 
a fevereiro.

Para o presente experimento, todas as fêmeas foram 

submetidas à avaliação visual da condição corporal 
(CC) sendo classificadas através de um escore de con-
dição corporal (ECC) que variou de 1 a 5 (1 muito ma-
gra e 5 obesa) e avaliação da ciclicidade pela palpação 
retal, sendo consideradas cíclicas todas as fêmeas que 
apresentaram um folículo (FL) ou um corpo lúteo (CL) 
em um dos ovários e acíclicas todas as fêmeas que não 
apresentaram estruturas palpáveis (FL ou CL) ao exame 
retal.

Como critério de estratificação dos grupos a serem 
avaliados utilizou-se o ECC, sendo incluídas as fêmeas 
com escore ≥ 2,0 e a categoria animal, sendo o grupo I, 
n= 150 formado por novilhas, o grupo II, n= 150 forma-
do por primíparas lactantes e o grupo III, n=181, forma-
do por multíparas lactantes. Todos os grupos foram sub-
metidos ao mesmo protocolo de sincronização para IAT 
conforme representado na Figura 1 (D0- 2,0mg de ben-
zoato de estradiol + dispositivo intravaginal bovino com 
1,0g de progesterona, D8- retirada do implante + 250µg 
de cloprostenol sódico+ 300 UI de eCG, D9- 1,0mg Bz. 
Estradiol, D10- IATF). Para a IATF utilizou-se sêmen 
de um mesmo touro da raça Red Angus para ambos os 
grupos sendo realizada pelo mesmo inseminador. Os 
protocolos iniciaram na primeira quinzena do mês de 
dezembro.

Logo após a IATF, todas as fêmeas foram expostas 
aos touros de repasse da raça nelore (PO), sendo manti-
das com os mesmos até o final da estação de monta. Os 
touros utilizados não foram submetidos previamente a 
exames andrológico-sanitários.

O diagnóstico de gestação foi realizado pelo método 
de palpação retal, 60 dias após o término da estação de 
monta.

Análise estatística
As taxas de gestação e ciclicidade foram expressas 

em freqüência absoluta e percentual simples e compa-
radas através do teste do Qui-quadrado ao nível de sig-
nificância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os resultados encontrados neste 

experimento, pôde-se observar influência da cate-
goria animal sobre a performance reprodutiva de 
fêmeas de corte conforme relatado por diversos 
trabalhos de pesquisa (Whisnant et al. 1986, Pfeifer 
et al. 2007, Brauner et al. 2008).

Assim, as fêmeas representadas pela categoria 

Figura 1. Protocolo de sincronização da ovulação para IATF 
utilizado.
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de novilhas (grupo I) do rebanho em estudo apre-
sentaram maior taxa de prenhez, quando compa-
radas à categoria de primíparas (grupo II), não 
havendo, contudo, diferença estatisticamente sig-
nificativa (p< 0,05) entre novilhas (grupo I) e mul-
típaras (grupo III), sendo de 86,0% (129:150), 45,3% 
(45:150) e 76,8% (139:181) para os grupos I, grupo II 
e grupo III, respectivamente (Tabela 1), o que pode 
estar relacionado ao estresse do parto e aos efeitos 
combinados entre crescimento e primeira lactação 
das primíparas, responsáveis pela baixa resposta 
reprodutiva quando essas vacas são submetidas a 
períodos de restrição alimentar pré e ou pós-parto, 
conforme relatado por Spitzer et al. (1995) e Pilau 
& Lobato (2009).

Com relação ao escore de condição corporal 
(ECC), avaliado em escala de 1 a 5 (1 muito magra e 
5 muito gorda), observou-se média de 3,2, 2,1 e 2,4 
para os grupos I, II e III, respectivamente (Tabela 
2), o que pode ter influenciado a taxa de prenhez, 
conforme resultados encontrados por Cutaia & Bó 
(2004) que verificaram correlação de 90% do efeito 
da Condição Corporal (CC) no momento da IATF 
sobre a taxa de concepção em vacas submetidas a 
protocolos hormonais, obtendo-se maiores taxas 
de concepção em programas de IATF com aquelas 
fêmeas de melhor CC, resultados estes relatados 
em outros trabalhos de pesquisa (Lamb et al. 2001, 
Meneghetti et al. 2005, Meneghetti & Vasconcelos 
2008).

Também houve diferença estatisticamente sig-
nificativa (p< 0,05) nas taxas de ciclicidade entre os 
três grupos (novilhas-grupo I, primíparas-grupo II 
e multíparas-grupo III), sendo de 88,0%, 33,7% e 
52,5% para os grupos I, grupo II e grupo III, respec-

tivamente (Tabela 2), podendo este achado estar 
igualmente relacionado à CC, conforme relatado 
por Baruselli et al. (2002) e Rigolon et al. (2008).

Ao analisar separadamente a taxa de prenhez 
média das categorias de novilhas e multíparas (Fi-
gura 2) deste experimento, pôde-se observar um 
resultado satisfatório (81,4%), como aqueles ob-
servados por Gottschall et al. (2009), ao avaliar a 
antecipação do dia da aplicação da prostaglandina 
em protocolo de IATF com benzoato de estradiol e 
progesterona, por Palhano et al. (2012) ao avaliar 
o efeito da triagem ginecológica pré-sincronização 
para IATF e por Ferreira et al (2012) em estudo 
comparativo entre IA convencional e IATF. Entre-
tanto, na análise conjunta das três categorias do 
presente estudo, observou-se a notória diferença 
de desempenho reprodutivo entre novilhas, primí-
paras e multíparas (Figura 3), sendo que as últimas 

Figura 3. Cilicidade pré-protocolo, taxa de prenhez final por 
categoria e média do rebanho, avaliadas pela palpação retal.

Figura 2. Cilicidade pré-protocolo, taxa de prenhez final e mé-
dia para as categorias novilhas e multíparas, avaliadas pela 
palpação retal.

Tabela 1. Taxa de prenhez de fêmeas da raça Nelore submetidas 
a protocolo de IATF com repasse de touro associada a categoria 
animal.

 Categoria Animal Novilhas Primíparas Multíparas Total
  (grupo I) (grupo II) (grupo III)

 Taxa de prenhez (%) 86,0 45,3 76,8 63,0
  (129:150) (45:150) (139:181) (303:481)
 N° de animais 150 150  181

Tabela 2. Escore de condição corporal (ECC) e taxa de 
ciclicidade pré-protocolo, por categoria de fêmeas da raça 
Nelore, avaliadas pela palpação retal.

 Categoria Animal Novilhas Primíparas Multíparas Total
  (grupo I) (grupo II) (grupo III)

 ECC 3,2 2,1 2,4
 Taxa de ciclicidade 88,0 36,7 52,5 58,6
 (%) (132:150) (55:150) (95:181) (282:481)
 Pré-protocolo
 N° de animais 150 150 181 481
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afetaram a resposta de todo o rebanho de cria, de-
terminando uma baixa performance reprodutiva 
do mesmo.

Neste contexto, os resultados obtidos neste 
experimento e aqueles obtidos por Tanure et al. 
(2011) e Vaz et al. (2012), reforçam a necessidade 
do planejamento estratégico para uso das áreas de 
pastoreio, bem como da análise de viabilidade da 
suplementação energético-proteica para novilhas 
com o objetivo de obtenção de melhor CC pós-par-
to e reconcepção quando primíparas.

CONCLUSÕES
 Os resultados obtidos nas condições do rebanho 

estudado permitem concluir que vacas primíparas 
da raça nelore, apresentaram baixa performance 
reprodutiva no programa de IATF utilizado, quan-
do comparas às novilhas e multíparas da mesma 
raça, o que afetou a eficiência reprodutiva do reba-
nho estudado.

A CC pode ter influenciado a ciclicidade, obser-
vando-se maior número de vacas cíclicas dentre 
aquelas que se encontram em melhores condições 
corporais. Assim o uso do ECC na avaliação nu-
tricional, permite a elaboração de estratégias ali-
mentares para as matrizes e suas crias, podendo 
proporcionar melhores indicadores de eficiência 
reprodutiva e produtiva em programas de IATF.
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